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1. Introdução 
 

O presente relatório denominado Relatório de Situação é um instrumento aplicado à gestão 
de recursos hídricos e definido pela Lei Estadual nº 7.663 de 30 de dezembro de 1991, que 
estabelece normas orientadas à Política Estadual de Recursos Hídricos, bem como ao 
Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos. 

Este instrumento tem como principal objetivo avaliar anualmente a eficácia dos Planos de 
Bacias Hidrográficas, tangente a evolução qualitativa e quantitativa dos recursos hídricos, 
fomentando a transparência à administração pública e subsídios para promover ações 
efetivas dos poderes executivos e legislativo nos âmbitos municipal, estadual  federal.  

Uma vez evidenciado ou diagnosticado a “situação” real do estado das águas a UGRHI 
envolvida deverá alertar para os sintomas negativos além das reais possibilidades com vistas 
à solução “concreta” de determinado evento/situação, corroborando aos processos decisórios. 

Para que o Relatório de Situação atinja seus objetivos, é de suma importância que suas 
informações sejam apresentadas de modo sintético promovendo maior alcance e compressão 
dos grupos gestores e do público em geral, desta forma, dar-se continuidade a utilização da 
Metodologia de Indicadores, conforme anos anteriores, resumindo informações através de 
variáveis de melhor adequação ao objetivo pautado. 

Para os Relatórios de Situação anteriores, foi utilizada para sua elaboração uma dinâmica, 
com periodicidade anual com duas formatações distintas (simples e completo), e intercaladas 
ano a ano.  Para o período 2011/2012, será apresentado o relatório de formatação “simples”, 
onde serão publicadas as análises dos indicadores pontuadas pelos CBH’s, suas tendências, 
áreas críticas e demais aspectos relevantes. 

Neste relatório os modelos de estruturação dos Indicadores foram desenvolvidos a partir de 
1980, com o modelo adotado pela Coordenadoria de Recursos Hídricos (CRHi), da Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente (SMA), denominado FPEIR, que, por sua amplitude e também 
por ser o usado pela European Environment Agency (EEA) na elaboração de relatórios de 
Avaliação do Ambiente Europeu faz-se sua exata adequação aos recursos hídricos. 

Relacionamos a seguir os indicadores e suas definições. 

A) FORÇA MOTRIZ – Atividade humana que gera pressão sobre os recursos hídricos 
da bacia. 

B) PRESSÃO – Ações diretas sobre os recursos hídricos, resultantes das atividades 
humanas desenvolvidas na bacia. 

C) ESTADO – Situação dos recursos hídricos na bacia, em termos de qualidade e 
quantidade. 

D) IMPACTO – Consequências negativas decorrentes da situação dos recursos 
hídricos na bacia. 

E) RESPOSTA – Ações da sociedade em face da situação dos recursos hídricos na 
bacia. 
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Figura 2. Enquadramento dos Indicadores adaptado do modelo da Agência 
Ambiental Europeia. 
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2.1 Municípios que compõem a UGRHI 1 

No Quadro 01 segue a relação dos municípios inseridos na Bacia Hidrográfica da Serra da 
Mantiqueira. 

Quadro 1 – Municípios da UGRHI – 2 

 

UGRHI 

 

Municípios 

Totalmente 

contido na 

UGRHI 

Área parcialmente contida em 

UGRHI adjacente 

Área Urbana Área Rural 

 

UGRHI-

1 

Campos do 

Jordão 
Sim Não Não 

Santo Antônio do 

Pinhal 
Sim Não Não 

São Bento do 

Sapucaí 
Sim Não Não 

 

2.2 Características gerais da UGRHI 1 

Total (2012) Rural (2010)

65.232 hab. 8.356 hab.

Área territorial Seade, 2010

674,60 km2

Principais rios e reservatórios 
Relatório de Situação da Bacia, 2010

Mananciais de interesse 

regionalCPLA, 2007

Vazão média (Qmédio) Vazão mínima (Q7,10))

22 m3/s 7 m3/s

Principais atividades 
econômicas 
Relatório de Situação da Bacia, 2010

Vegetação remanescente IF, 2009

UCs

APA Bacia do Paraíba do Sul 
MMA, 2011

APA Campos do Jordão FF, 

2011

APA Sapucaí-Mirim FF, 2011

APA Serra da Mantiqueira 
MMA, 2011

PE Campos do Jordão FF, 2011

PE Manaciais de Campos do 

Jordão FF, 2011

Campos do Jordão, Santo Antônio do Pinhal, São Bento do Sapucaí

Campos do Jordão

Campos do Jordão

Disponibilidade hídrica 

subterrânea PERH, 2004-07

Municípios abrangidos pela UC

Características Gerais

População Seade

Área
Área de drenagem PERH 2004-07

675 km2

01 - SM

Vazão Q95%

10  m3/s

Campos do Jordão

Campos do Jordão

Unidades de Conservação

Reserva Explotável 

3 m3/s

Urbana (2010)

56.354 hab.

Santo Antonio do Pinhal e São Bento do Sapucaí

Principais rios: Rio Sapucaí-Mirim, Rio da Prata, Ribeirão do Inocêncio, Ribeirão da Cachoeira, Ribeirão Lajeado, Ribeirão 
dos Melos, Ribeirão do Paiol Velho, Ribeirão do Paiol Grande, Ribeirão dos Bernardos, Rio Sapucaí-Guaçu, Rio Capivari, 
Ribeirão da Abernéssia, Ribeirão do Imbiri, Ribeirão das Perdizes, Ribeirão do Fojo e Ribeirão dos Marmelos. 

Aquífero Cetesb, 2010

Disponibilidade hídrica

Superficial PERH, 2004-07

Predominam as atividades dos setores relacionados ao comércio, turismo e lazer, com destaque para o setor hoteleiro e 
gastronômico, além da truticultura. 

Apresenta 328 km2 de vegetação natural remanescente que ocupa, aproximadamente, 48% da área da UGRHI. A 
categoria de maior ocorrência é a Floresta Ombrófila Mista.

Nascente do Rio da Prata (Santo Antonio do Pinhal); Ribeirão do Lajeado (Campos de Jordão, Santo Antonio do 
Pinhal e São Bento do Sapucaí).

Pré-Cambriano
Área de abrangência: parte das UGRHIs 01-SM, 02-PS, 03-LN, 04-Pardo, 05-PCJ, 06-AT, 07-BS, 09-MOGI, 10-SMT, 11-
RB e 14-ALPA.
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Qualidade das aguas (Continuação) 
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Parâmetros
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4.1 Analise da Dinâmica Socioeconômica: 

Parâmetros Análise da situação

FM.01-A -Taxa 
geométrica de 
crescimento 
anual (TGCA): 

% a.a.

FM.02-A - 
População 

total: nº hab.

FM.03-A - 
Densidade 

demográfica: 
hab/km2

FM.03-B - Taxa 
de 

urbanização: %

FM.04-A - 
Índice Paulista 

de 
Responsabilida
de Social (IPRS)

FM.04-B -Índice 
de 

Desenvolvimen
to Humano 

Municipal (IDH-
M)

 DINÂMICA SOCIOECONÔMICA

Dados dos parâmetros

A Taxa Geométrica de Crescimento Anual - TGCA 
(FM.01-A) obtida do SEADE/2012 indica uma 
pequena redução do crescimento de população 
para a região da UGRHI-1 que compreende 3 
cidades. A população total anual (FM.02-A) 
continua crescendo com taxas médias de 0,4% de 
2007 a 2012.. 

A Densidade Demográfica (hab./km²) (FM.03-A), 
não apresenta alterações no período de 2007 a 
2012 indicando que os municípios da região estão 
mantendo crescimento uniforme. A Taxa de 
Urbanização (FM.03-B), considerando os dados 
disponíveis não permite uma analise conclusiva, 
pois mantem-se constante em todo o período 2007 
a 2010.

O Índice Paulista de Responsabilidade Social - 
IPRS (FM.04-A), de 2010 associado ao Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) (FM.04-
-B), apresenta uma região com maior concentração 
de riqueza no município de Campos do Jordão. 
Entretanto o (IDH-M) (FM.04--B) dos três 
municípios cresceu para Alto Desenvolvimento 
Humano
A UGRHI-1 apresenta um crescimento social 
significativo para uma população com crescimento 
equilibrado.

Dinâmica Demográfica e Social
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Continuação: Analise da Dinâmica Socioeconômica 

 

 

 

 

 

Parâmetros Análise da situação

FM.05-A - 
Estabeleciment

os da 
agropecuária: 

nº de 
estabeleciment

os

FM.05-B, C e D - 
Agropecuária: 
nº de animais

FM.06-B - 
Estabeleciment
os industriais: 

nº de 
estabeleciment

os

FM.07-A  - 
Estabeleciment

os de 
comércio: n° 

de 
estabeleciment

os

FM.07-B - 
Estabeleciment
os de serviços: 

n° de 
estabeleciment

os

FM.06-C - 
Estabeleciment

os de 
mineração em 

geral: nº de 
estabeleciment

os

 Para o índice de Estabelecimentos da 
agropecuária (FM.05-A), estão relacionados 123 
estabelecimentos agropecuários na região da 
UGRHI – 1.

Para os índices relativos à Agropecuária (FM.05-B, 
C e D), até 2010 a Pecuária corresponde a 58% da 
quantidade de animais. A Avicultura corresponde a 
39% e a Suinocultura a 3%.

Para os índices quantitativos de estabelecimentos 
industriais, de comércio e de serviços existentes 
(FM.06-B, 07-A e 07-B), vemos que a tendência é 
de aumento das atividades de Serviço e Comércio 
com pequeno aumento no numero de indústrias. Na 
região da UGRHI-1 estão registradas até 2010, 851 
comércios, e comparando com os dados de 2007, 
verifica-se crescimento de 8,3%. Os 
estabelecimentos de serviço legalmente 
constituídos somam 863 unidades. Em comparação 
com os dados de 2007, temos um crescimento 
significativo de 11,8%.

No índice Quantidade de estabelecimentos de 
mineração em geral (FM.06-C.), é considerado 
insignificante para refletir na dinâmica econômica 
da região.
A Dinâmica Econômica da UGRHI aponta para a 
manutenção da prestação de serviços existente e 
com maior importância no município de Campos do 
Jordão que é um grande polo hoteleiro na UGRHI – 
1. O polo de atração turística nos três municípios 
agrega numero crescente de trabalhadores para os 
estabelecimentos de serviços e comércio. A 
agropecuária mantem-se estabilizada 
numericamente em relação ao numero de animais 
indicando ser fornecedora do consumo da própria 
região

Dados dos parâmetros

Dinâmica Econômica
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4.2 Analise do Uso e ocupação do solo 

 

 

 

 

Parâmetros Análise da situação

FM.10-F - Área 
inundada por 
reservatórios 
hidrelétricos: 

km2

P.07-A - 
Boçorocas em 
relação à área 
total da bacia

P.08-D - 
Barramentos: 

nº total de 
barramentos

R.09-A - 
Unidades de 
conservação 

(UC): n°

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

Dados dos parâmetros

6 Ucs

No índice de Barramentos (P.08-D) existem 38 barramentos 
para f inalidades diversas cadastradas no DAEE em 2012. Não 
existem informações sistematizadas sobre as vazões dessas 
estruturas hidráulicas invalidando uma analise mais completa 
no uso e ocupação do solo da UGRHI - 1.

O indicador de quantidade de unidades de conservação (nº) – 
(R.09 –A), indica ser a UGRHI – 1 uma Bacia hidrográf ica com 
características preservacionistas. A unidade se encontra 
classif icada como conservacionista. No contexto da Bacia do 
Rio Grande figura como a unidade de gerenciamento que mais 
preserva sua cobertura vegetal.

Além das 06 Unidades de Conservação indicadas no Quadro 
de características gerais da UGRHI 01 temos mais as 
seguintes áreas correlatas com administração municipal em 
Campos do Jordão: Parque Ecológico Erna Suzana Schmidt 
com 48,05 ha, Estação Ecológica Serra da Mantiqueira com 
10,08 há e Parque Natural de Campos do Jordão sem dados de 
área. No município de São Bento do Sapucaí temos o 
Monumento Natural da Pedra do Bau com 3.154 há.

A importância dessa condição esta consubstanciada na 
Deliberação CRH 147-2012 que prevê pontuação especif ica na 
distribuição dos recursos do FEHIDRO, para UGRHÍ s com 
áreas de conservação, que pelas suas características 
restritivas precisam de compensação pelas restrições de uso 
do solo.
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SÃO BENTO DO SAPUCAÍ 0 20 20
TOTAL 1 53 54
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4.3 Analise da Disponibilidade e Demanda dos Recursos Hídricos 

Parâmetros Análise da situação

P.01-A - 
Demanda total 
de água: m3/s

P.01-B - 
Demanda de 

água 
superficial: 

m3/s

P.01-C - 
Demanda de 

água 
subterrânea: 

m 3/s

P.02-A - 
Demanda 
urbana de 
água: m3/s

 P.02-B - 
Demanda 

industrial de 
água: m3/s

 P.02-C - 
Demanda rural 
de água: m3/s

 P.02-D - 
Demanda para 
Outros usos 
de água: m3/s

P.03-A - 
Captação 

superficial em 
relação à área 
total da bacia: 

nº de outorgas/ 
1000 km 2

P.03-B - 
Captação 

subterrânea 
em relação à 
área total da 
bacia: nº de 

outorgas/ 1000 
km 2

DEMANDA E DISPONIBILIDADE DOS RECURSOS HÍDRICOS

Os indicadores da Demanda total de água (m3/s) (P.01-A), da 
Demanda de água superficial (m3/s) (P.01-B) e da Demanda 
de água subterrânea (m3/s) (P.01-C), analisados de forma 
conjunta demonstram uma redução de 3% da demanda total 
de 2012 em relação a 2011.

Houve crescimento da Demanda urbana de água (m3/s) (P.02-
A) e mantiveram-se nos mesmos patamares a Demanda para 
Outros usos de água (m3/s) (P.02-D) e a Demanda industrial 
de água (m3/s) (P.02-B). A Demanda Rural de água (m3/s) 
(P.02-C) sofreu pequena redução de 1,5%.

A redução da demanda ocorreu pela estabilização do 
crescimento da população urbana f ixa e na concentração das 
atividade de serviços em períodos sazonais de inverno com 
grande população flutuante.

Dados dos parâmetros

 Os indicadores de Captação superficial (P.03-A) ou de 
Captação subterrânea (P.03-B) em relação à área total da 
bacia apresentam tendência de redução para captação 
superficial e crescente para captação subterrânea no numero 
de outorgas/1000 km2.
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Continuação: Analise da Disponibilidade e Demanda dos Recursos Hídricos 

 

 

E.07-A - 
Demanda total 
(superficial e 
subterrânea) 
em relação ao 

Q95% : %

 E.07-B - 
Demanda total 
(superficial e 
subterrânea) 
em relação ao 

Qmédio: %

E.07-C - 
Demanda 

superficial em 
relação a vazão 

mínima 
superifcial 

(Q7,10): %

E.07-D - 
Demanda 

subterrânea 
em relação as 

reservas 
explotáveis: %

O indicador de Demanda total (superf icial e subterrânea) (E.07-
A) em relação ao Q95% apresenta valor percentual menor 
que 30% ou demanda “BOA”.

O indicador de Demanda total (superf icial e subterrânea) em 
relação ao Qmédio, (E.07-B), apresenta valor percentual maior 
ou igual a 10% e menor ou igual a 20% ou demanda em 
“ATENÇÃO”.

Os indicadores de Demanda superf icial em relação à vazão 
mínima Q7,10 (E.07-C) ou da Demanda subterrânea em 
relação as reservas explotáveis (E.07-D) apresentam valor 
percentual menor que 30% ou demanda “BOA”.

Entretanto registram-se casos em bacias de abastecimento de 
Campos do Jordão onde a demanda excede ao disponível de 
forma signif icativa indicando que a Sabesp, o DAEE e o CBH-
SM devem estudar alternativas para o futuro.
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Continuação: Analise da Disponibilidade e Demanda dos Recursos Hídricos 

 

 

 

 

 

 

 

 

R.05-B - Vazão 
total outorgada 
para captações 

superficiais: 
m3/s

R.05-C - Vazão 
total outorgada 
para captações 
subterrâneas: 

m3/s

R.05-D - 
Outorgas para 

outras 
interferências 

em cursos 
d’água: nº de 

outorgas

 R.04-A - 
Densidade da 

rede de 
monitoramento 
 pluviométrico: 
nº de estações/ 

1000 km2

R04-B - 
Densidade da 

rede de 
monitoramento 
 hidrológico: nº 
de estações/ 

1000 km2

De acordo com Plano da Bacia Hidrográfica da Serra da 
Mantiqueira, as densidades das redes de monitoramento 
pluviométrico (R.04-A) e hidrológico (R.04-B) na bacia não são 
suficientes para o tamanho da bacia hidrográfica. Consta da 
Meta ME1 com prioridade de médio prazo implantar uma nova 
rede de monitoramento.

Para os indicadores de vazão total outorgada para captações 
superficiais (m3/s) – (R.05-B), e vazão total outorgada para 
captações subterrâneas (m3/s) - (R.05-C) a analise conjunta 
dos dados de 2007 a 2012 apresenta valores representando 
uma situação de estabilidade das vazões subterrâneas e 
superficiais outorgadas. 

A quantidade outorgas concedidas para outras interferências 
em cursos d’água (nº) - (R.05-D), apresenta valores 
crescentes mas que não interferem signif icativamente nos 
recursos hídricos da UGRHI-1.
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4.4 Analise do Saneamento 

 

 

 

 

Parâmetros Análise da situação

E.06-A - Índice 
de 

atendimento 
de água: %

E.06-D - Índice 
de perdas do 
sistema de 

distribuição de 
água: %

P.02-E - 
Demanda 

estimada para 
abastecimento 

urbano: m 3/s

R.05-G - Vazão 
outorgada para 
uso urbano /  

Volume 
estimado para 
abastecimento 

urbano: %

O Índice de atendimento de água (%) (E. 06-A) de acordo com 
dados do Sistema Nacional de Informações de Saneamento – 
SNIS: IN055, para os municípios da bacia hidrográfica da Serra 
da Mantiqueira mostra haver uma evolução do numero de 
municípios com percentual de atendimento maior ou igual a 
50% e menor que 90% - “REGULAR”, de 02 no periodo 2007 a 
2010 para 03 em 2011. Continua a não atender metas de 
universalização do abastecimento de água para toda a área 
da bacia hidrográfica.
O Índice de perdas do sistema de distribuição de água (%) (E. 
06-D) de acordo com dados do Sistema Nacional de 
Informações de Saneamento – SNIS: IN049, para os municípios 
da bacia hidrográfica da Serra da Mantiqueira mostra a 
continuidade do numero de municípios com percentual de 
perdas maior que 10% e menor que 50% - “REGULAR”, de 
2007 a 2011.
O indicador de Demanda estimada para abastecimento urbano 
(m3/s) – (P.02-E) indica um valor estimado para abastecimento 
urbano praticamente estabilizado numa faixa de 0,118 m3/s a 
0,124 m3/s. Comparando os valores outorgados com os 
valores estimados temos que a relação entre a demanda 
estimada e a vazão outorgada para uso urbano por volume 
estimado para abastecimento urbano (%) – (R.05 – G), 
apresenta aumento signif icativo e maior que 100% do volume 
outorgado no período 2009 a 2011.

Dados dos parâmetros

SANEAMENTO
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Continuação: Analise do Saneamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

R.02-E - ICTEM 
(Indicador de 

Coleta e 
Tratabilidade 
de Esgoto da 

População 
Urbana de 

Município):enqu
adramento 
entre 0 e 10

O indicador de coleta e tratabilidade de esgoto da 
população urbana de município - ICTEM - (R.02-E) 
de acordo com dados da CETESB, do Rio Paraíba 
do Sul, apresentou em 2012 uma melhora com a 
redução de 02 para 01 no numero de municípios 
com ICTEM “RUIM”. A variação significou que 01 
município passou para o indicador “REGULAR” em 
2012. Manteve-se a existência de 01 município com 
indicador “PÉSSIMO”.
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Continuação: Analise do Saneamento 

 

 

 

 

Parâmetros Análise da situação

P.04-A - 
Resíduo sólido 

domiciliar 
gerado: ton/dia

E.06-B - Taxa de 
cobertura do 
serviço de 
coleta de 

resíduos em 
relação à 

população 
total: %

R.01-B - 
Resíduo sólido 

domiciliar 
disposto em 
aterro: ton/dia 
de resíduo/IQR

R.01-C - IQR da 
instalação de 
destinação 

final de 
resíduo sólido 

domiciliar: 
enquadramento 

 entre 0 e 10

Dados dos parâmetros

Manejo de Resíduos Sólidos

O indicador da Quantidade de resíduo sólido 
domiciliar gerado (ton./dia) (P.04-A) apresenta de 
2007 a 2012 valores médios de 23 ton/dia sem 
grandes variações. Justifica-se pela manutenção de 
baixa taxa de crescimento populacional sem refletir 
a melhoria da riqueza social.

A Taxa de Cobertura do serviço de coleta de 
resíduos em relação à população total (%) (E. 06-B) 
de acordo com dados do Sistema Nacional de 
Informações de Saneamento – SNIS: I015, para os 
municípios da bacia hidrográfica da Serra da 
Mantiqueira mostra haver uma evolução do numero 
de municípios com percentual de cobertura maior 
ou igual a 90% - “BOM”, de 01 em 2010 para 02 em 
2011. Destaque-se a redução do numero de 
munícipios sem dados de 02 em 2010 para 01 em 
2011.

O indicador de resíduo sólido domiciliar disposto 
em aterro (ton./dia de resíduo/IQR) (R.01-B) de 
acordo com dados da CETESB, da bacia 
hidrográfica da Serra da Mantiqueira , manteve em 
2012 a situação de 100% dos resíduos dispostos 
em aterros adequados.

O indicador IQR da instalação de destinação final 
de resíduo sólido domiciliar (enquadramento entre 0 
e10) (R.01-C. IQR) de acordo com dados da 
CETESB, da bacia hidrográfica da Serra da 
Mantiqueira, manteve em 2012 a situação de 
possuir 100% do indicador como “ADEQUADO” 
ressaltando tratar-se de instalação única fora da 
área da bacia e comum para todos o municípios da 
UGRHI – 1.
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Continuação: Analise do Saneamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parâmetros Análise da situação

E.08-A - 
Ocorrência de 
enchente ou 
de inundação: 

nº de 
ocorrências/per

íodo

O indicador de Ocorrência de enchente ou 
inundação. (E. 08-A) com dados da DEFESA CIVIL 
DO ESTADO DE SÃO PAULO apresenta no 
período 2012/2013 um aumento superior a 100% 
das Ocorrências de enchente em relação a 2011-
2012. De acordo com dados da DEFESA CIVIL a 
maioria dos eventos foram registrados em áreas 
urbanas por transbordamento de rios e córregos 
devido a chuvas intensas.

Dados dos parâmetros
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Continuação: Analise da Qualidade das águas 

 

 

 

 

 

 

 

I.05-C - 
Classificação 

da água 
subterrânea: nº 

de amostras 
por categoria

E.02-A - 
Concentração 
de Nitrato: nº 
de amostras 

em relação ao 
valor de 

referência

E.02-B - IPAS - 
Indicador de 
Potabilidade 
das Águas 

Subterrâneas: 
% de amostras 
conformes em 

relação ao 
padrão de 

potabilidade

Qualidade das praias litorâneas

Não se aplica  à UGRHI

NA

NA

NA

Qualidade das águas subterrâneas
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Continuação: Analise da Qualidade das águas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parâmetros Análise da situação

P.06-A - Áreas 
contaminadas 

em que o 
contaminante 
atingiu o solo 
ou a água: nº 
de áreas/ano

R.03-A - Áreas 
Remediadas: nº 

de áreas/ano

P.06-B - 
Ocorrência de 
descarga/derra

me de 
produtos 

químicos no 
solo ou na 
água: n° de 

ocorrências/an
o

R.03-B - 
Atendimentos 

a 
descarga/derra

me de 
produtos 

químicos no 
solo ou na 

água: n° 
atendimentos/a

no

No indicador da Quantidade de áreas contaminadas 
em que o contaminante atingiu o solo ou a água 
(nº) (P.06-A) os dados da CETESB, registram 13 
áreas que representam acréscimo de 62% em 
relação a 2011.

Não houve registro do indicador da proporção de 
áreas remediadas em relação às áreas 
contaminadas em que o contaminante atingiu o 
solo ou a água (%). - (R.03-A) de acordo com 
dados da CETESB, da bacia hidrográfica da Serra 
da Mantiqueira. É importante destacar que o 
processo de descontaminação de uma área não 
ocorre em curto prazo, tendo a CETESB o prazo de 
05 anos para declarar a área como remediada.

O indicador de Ocorrência de descarga/derrame de 
produtos químicos no solo ou na água (n° de 
ocorrências/ano) (P.06-B) não apresentou registros 
de  ocorrência no período 2011 a 2012.

O indicador da quantidade de atendimentos a 
descarga/derrame de produtos químicos no solo ou 
na água (n° ocorrências/ano). - (R.03-B) de acordo 
com dados da CETESB, da bacia hidrográfica da 
Serra da Mantiqueira, não apresentou registros de  
ocorrência no período 2011 a 2012.

Dados dos parâmetros
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5. Considerações Finais 
 
O presente Relatório de Situação dos Recursos Hídricos permitiu a apreciação de parâmetros 
da UGRHI-1, apresentando uma visão geral da evolução dos indicadores adotados, dentro de 
uma série histórica sistematizada pela CRHi.  

Verificamos que a o crescimento da população da Serra da Mantiqueira vem apresentando 
uma taxa de crescimento populacional médio de 0,4% (abaixo da média do Estado). 
Entretanto, por ser uma região de grande vocação turística, a população flutuante é um fator 
relevante para o parâmetro força-motriz.  Faltam informações em relação ao quantitativo 
exato advindo desta sazonalidade e quais os impactos reais causados. Deve-se ter atenção 
para estes dados, pois entre os meses de maio a agosto, com destaque para os meses de 
junho e julho, e durante finais de semana e feriados prolongados, a população flutuante 
causa, na região, um aumento na demanda dos recursos hídricos, na geração de efluentes 
domésticos e resíduos sólidos. Observa-se, também por conta do potencial turístico da 
região, um aumento gradual nos últimos anos na quantidade de estabelecimentos comerciais 
e de serviços.  

A disponibilidade hídrica global na região, tanto superficial quanto subterrânea, é considerada 
“BOA” frente às demandas. Contudo, já existem bacias, principalmente as de abastecimento 
público, com indicativo de criticidade.  

Portanto, verificamos a importância de se obter dados oficiais relativos ao incremento 
populacional provocado pela sazonalidade. Outro aspecto importante está relacionado com o 
cadastro de outorgas da região, que não reflete a realidade do número de usuários. Sendo 
assim, entende-se que estes dados de disponibilidade devem ser atualizados conforme 
previsto no Plano de Metas do PBH da Serra da Mantiqueira.  

Os parâmetros relacionados com a qualidade dos recursos hídricos continuam críticos. De 
acordo com os dados analisados, a sub-bacia do Rio Sapucaí-Guaçu encontra-se em 
situação pouco favorável. O município de Campos do Jordão ainda esta com as obras de 
construção de sua ETE em andamento, colaborando para este quadro.  

Os municípios de São Bento do Sapucaí e Santo Antônio do Pinhal possuem ETE’s que ainda 
não atendem a totalidade da população desses municípios. Porém, esta situação está 
começando a se reverter. Os municípios de São Bento do Sapucaí e Campos do Jordão 
estão em fase de implantação de suas Estações de Tratamento de Efluentes. Deve-se 
destacar que boa parte da população ainda não será atendida pelas estações, seja por que 
estão em comunidades isoladas ou por estarem em situação irregular. Desta forma é 
necessário que os municípios regularizem estas situações, através de soluções alternativas 
de saneamento ou remoção de áreas críticas.  

Outro parâmetro importante que gera preocupação é a destinação dos resíduos sólidos na 
Serra da Mantiqueira, apesar dos indicadores serem considerados favoráveis . Os municípios 
da UGRHI-1 dispõem seus resíduos em um aterro adequado, porém fora da bacia. Sendo 
assim, os municípios devem procurar uma solução, adequada e local, para a destinação final 
dos resíduos sólidos.  

Os municípios da UGRHI-1 deverão ter nos Planos Municipais de Saneamento, um 
instrumento valioso para a melhoria no aspecto ambiental de toda a bacia. 
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A revisão do Plano de Bacias atual, em andamento por força da Deliberação CRH 146/2012, 
fara com que seja realizado um estudo aprofundado da UGRH-1, contendo estudos da 
Criticidade das Bacias de Abastecimento e estudos das Águas subterrâneas que irão nortear 
as ações para as melhorias que estaremos percebendo para os próximos anos. 

A revisão do PBH da Serra da Mantiqueira propiciara a definição de metas novas ou a 
manutenção das Metas existentes e de um novo Plano de Investimento para atingir essas 
Metas considerando a atualização do realizado de curto prazo (previsto até 2012) e do 
planejado para médio (2019) e longo prazo (2029). 

A avaliação final da URGHI 01 é a de que a bacia esta sob  controle e com situação boa no 
aspecto de sua disponibilidade e demandas de água, mas deve melhorar muito a partir de 
2015 após a total implantação das ações do Plano da Bacia Hidrográfica da Serra da 
Mantiqueira no aspecto dos esgotamento sanitário. 
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6.2 Valores de referencia 
 

 

 

 

Parâmetro
(Fonte)

Valor de Referência para o 
Relatório de Situação

(Fonte: CRHi)

FM.02-B - População urbana: n° 
hab.

(SEADE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

FM.02-C - População rural: n° hab.
(SEADE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

FM.02-D - População flutuante: 
unidade a definir

Parâmetro em espera

Valor de Referência estabelecido pela Fonte
(órgão gerador do dado)

FM.01-A - Taxa geométrica de 
crescimento anual (TGCA): % a.a.

(SEADE)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro.

A SEADE adota as seguintes faixas para apresentação 
dos dados:

Não há valor de referência para o 
RS.

Para apresentação dos dados no 
RS são adotadas as faixas 
estabelecidas pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a 
UGRHI,  somente ao município.

< 0

≥ 0 e < 0,6

≥ 0,6 e < 1,2

≥ 1,2 e < 1,8

≥ 1,8 e < 2,4

> 1.000.000

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

≥ 2,4 e < 3

≥ 3

FM.02-A - População total: n° hab.
(SEADE)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro.

A SEADE adota as seguintes faixas para apresentação 
dos dados:

Não há valor de referência para o 
RS.

Para apresentação dos dados no 
RS são adotadas as faixas 
estabelecidas pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a 
UGRHI,  somente ao município.

≤ 50.000

> 50.000 e ≤ 100.000

> 100.000 e ≤ 500.000

> 500.000 e ≤ 1.000.000 

Parâmetro em espera

FM.03-A - Densidade demográfica: 

nº hab/km2

(SEADE)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro.

A SEADE adota as seguintes faixas para apresentação 
dos dados:

Não há valor de referência para o 
RS.

Para apresentação dos dados no 
RS são adotadas as faixas 
estabelecidas pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a 
UGRHI,  somente ao município.

≤ 10

> 10 e ≤ 30

> 30 e ≤ 50

> 50 e ≤ 70

> 70 e ≤ 100

> 100 e ≤ 1.000

> 1.000
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Parâmetro
(Fonte)

Valor de Referência para o 
Relatório de Situação

(Fonte: CRHi)

FM.05-A - Estabelecimentos da 
agropecuária: nº de 
estabelecimentos

(SEADE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

FM.05-B - Pecuária (corte e leite): 
nº de animais

(SEADE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

FM.05-C - Avicultura (Abate e 
postura):  n° de animais

(SEADE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

FM.05-D - Suinocultura: n° de 
animais

(SEADE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

FM.05-E - Produção agrícola em 
relação à água utilizada na 
irrigação: unidade a definir

Parâmetro em espera

FM.03-B - Taxa de Urbanização:%
(SEADE)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro.

A SEADE adota as seguintes faixas para apresentação 
dos dados:

Não há valor de referência para o 
RS.

Para apresentação dos dados no 
RS são adotadas as faixas 
estabelecidas pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a 
UGRHI,  somente ao município.

≤ 70%

> 70% e ≤ 80%

> 80% e ≤ 90%

> 90%

FM.04-A - Índice Paulista de 
Responsabilidade Social (IPRS): 

classificação entre 1 e 5
(SEADE) 

Valor de referência conforme metodologia estabelecida 
pela Fonte:

Não há valor de referência para o 
RS.

Para apresentação dos dados no 
RS são adotados os valores de 

referência estabelecidos pela Fonte.

O valor de referencia não se aplica a 
UGRHI,  somente ao município.

Grupo 1

Grupo 2

Grupo 3

Grupo 4

Grupo 5

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

FM.4-B - Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDH-M): 

classificação entre 0 e 1
(SEADE)

Valor de referência conforme metodologia estabelecida 
pela Fonte:

Não há valor de referência para o 
RS.

Para apresentação dos dados no 
RS são adotados os valores de 

referência estabelecidos pela Fonte.

O valor de referência não se aplica à 
UGRHI, somente aos municípios e 

ao Estado de SP.

≤ 0,6 

> 0,6 e ≤ 0,7 

> 0,7 e ≤ 0,8

> 0,8 e ≤ 0,9

> 0,9

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Valor de Referência estabelecido pela Fonte
(órgão gerador do dado)
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Parâmetro
(Fonte)

Valor de Referência para o 
Relatório de Situação

(Fonte: CRHi)

FM.06-A - Produção industrial em 
relação à água utilizada no setor: 

unidade a definir
Parâmetro em espera

FM.06-B - Estabelecimentos 
industriais: n° de estabelecimentos

(SEADE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

FM.06-C - Estabelecimentos de 
mineração em geral: n° de 

estabelecimentos 
(CPRM)

Não há valor de referência para o 
RS. 

FM.06-D - Estabelecimentos de 
extração de água mineral: unidade a 

definir
Parâmetro em espera

FM.07-A - Estabelecimentos de 
comércio: n° de estabelecimentos

(SEADE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

FM.07-B - Estabelecimentos de 
serviços: n° de estabelecimentos

(SEADE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

FM.08-A - Unidades habitacionais 
aprovadas: unidade a definir

Parâmetro em espera

FM.08-B - Área ocupada por novos 
empreendimentos: unidade a definir

Parâmetro em espera

FM.09-A - Potência de energia 
hidrelétrica instalada: kW

(ANEEL)

Não há valor de referência para o 
RS. 

FM.10-A - Proporção de área 
agrícola em relação à área total da 

bacia: %
Parâmetro em espera

FM.10-B - Proporção de área com 
cobertura vegetal nativa em relação 

à área total da bacia: %
Parâmetro em espera

FM.10-C - Proporção de área com 
silvicultura em relação à área total 

da bacia: %
Parâmetro em espera

FM.10-D - Proporção de área de 
pastagem em relação à área total 

da bacia: %
Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Valor de Referência estabelecido pela Fonte
(órgão gerador do dado)
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Parâmetro
(Fonte)

Valor de Referência para o 
Relatório de Situação

(Fonte: CRHi)

FM.10-E - Proporção de área 
urbanizada em relação à área total 

da bacia: %
Parâmetro em espera

FM.10-F- Área inundada por 

reservatórios hidrelétricos: km2

(ANEEL) 

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.01-A - Demanda total de água: 

m3/s
(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.01-B - Demanda de água 

superficial: m3/s
(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.01-C - Demanda de água 

subterrânea: m3/s
(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.02-A - Demanda urbana de água: 

m3/s
(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.02-B - Demanda industrial de 

água: m3/s
(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.02-C - Demanda rural de água: 

m3/s
(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.02-D - Demanda para outros usos 

da água: m3/s
(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.02-E - Demanda estimada para 

Abastecimento Urbano: m3/s
(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.02-F - Lançamento de efluentes: 
unidade a definir

Parâmetro em espera

P.03-A - Captações superficiais em 
relação à área total da bacia: nº de 

outorgas/ 1000 km2

(DAEE/SEADE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.03-B - Captações subterrâneas 
em relação à área total da bacia: nº 

de outorgas/ 1000 km2

(DAEE/SEADE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Valor de Referência estabelecido pela Fonte
(órgão gerador do dado)



Relatório de Situação 2013    CBH‐SM 
 

46 
 

 

Parâmetro
(Fonte)

Valor de Referência para o 
Relatório de Situação

(Fonte: CRHi)

P.03-C - Proporção de captações 
superficiais em relação ao total: %

(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.03-D - Proporção de captações 
subterrâneas em relação ao total: %

(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.04-A-  Resíduo sólido domiciliar 
gerado: ton/dia

(CETESB)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.04-B - Resíduo sólido utilizado 
em solo agrícola: unidade a definir

Parâmetro em espera

P.05-A - Efluentes industriais 
gerados: unidade a definir

Parâmetro em espera

P.05-B - Efluente utilizado em solo 
agrícola: unidade a definir

Parâmetro em espera

P.05-C - Carga orgânica poluidora 
doméstica: kg de DBO/dia

(CETESB)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.05-D - Pontos de lançamento de 
efluentes: unidade a definir

Parâmetro em espera

P.06-A - Áreas contaminadas em 
que o contaminante atingiu o solo 

ou a água: n° de áreas/ano
(CETESB)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.06-B - Ocorrência de 
descarga/derrame de produtos 

químicos no solo ou na água: n° de 
ocorrências/ano

(CETESB)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.07-A - Boçorocas em relação à 

área total da bacia:  n°/km2 Parâmetro em espera

P.07-B - Área de solo exposto em 
relação à área total da bacia: %

Parâmetro em espera

P.07-C - Produção média anual de 
sedimentos em relação à área total 

da bacia: m3/km2.ano
Parâmetro em espera

P.07-D - Extensão anual de APP 
desmatada: unidade a definir

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Valor de Referência estabelecido pela Fonte
(órgão gerador do dado)
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Parâmetro
(Fonte)

Valor de Referência para o 
Relatório de Situação

(Fonte: CRHi)

P.08-A - Barramentos hidrelétricos: 
n° de barramentos

(ANEEL)

Não há valor de referência para o 
RS. 

P.08-B - Barramentos para 
agropecuária: nº de barramentos

Parâmetro em espera

P.08-C - Barramentos para 
abastecimento público, lazer e 
recreação: nº de barramentos

Parâmetro em espera

P.08-D - Barramentos: n° total de 
barramentos

(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

Ótima 79 < IQA ≤ 100

Boa 51 < IQA ≤ 79

Regular 36 < IQA ≤ 51

Ruim 19 < IQA ≤ 36

Péssima IQA ≤ 19

Ótima 79 < IAP ≤ 100

Boa 51 < IAP ≤ 79

Regular 36 < IAP ≤ 51

Ruim 19 < IAP ≤ 36

Péssima IAP ≤ 19

Ótima IVA ≤ 2,5

Boa 2,6 < IVA ≤ 3,3

Regular 3,4 < IVA ≤ 4,5

Ruim 4,6 < IVA ≤ 6,7

Péssima 6,8 ≤ IVA

Ultraoligotrófico IET  ≤ 47

Oligotrófico 47 < IET ≤ 52

Mesotrófico 52 < IET ≤ 59

Eutrófico 59 < IET ≤ 63

Supereutrófico 63 < IET ≤ 67

Hipereutrófico IET > 67

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

E.01-A - IQA - Índice de Qualidade 
das Águas: nº de pontos por 

categoria
(CETESB)

Valor de referência para o ponto de monitoramento, 
conforme metodologia estabelecida pela Fonte: Para o RS é utilizado o valor de 

referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a 
UGRHI nem ao município, somente 

ao ponto monitorado.

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

E.01-D - IET - Índice de Estado 
Trófico: nº de pontos por categoria

(CETESB)

Valor de referência para o ponto de monitoramento, 
conforme metodologia estabelecida pela Fonte:

Para o RS é utilizado o valor de 
referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a 
UGRHI nem ao município, somente 

ao ponto monitorado.

E.01-E - Concentração de Oxigênio 
Dissolvido: nº de amostras em 
relação ao valor de referência

(CETESB)

Valor de referência para o ponto de monitoramento:
Valor para Água Doce - Classe 2: 

OD, em qualquer amostra, não inferior a 5 mg/L O2 

Fonte: Resolução CONAMA nº 357/2005.

Para o RS é utilizado o valor de 
referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a 
UGRHI nem ao município, somente 

ao ponto monitorado.

E.01-B - IAP - Índice de Qualidade 
das Águas Brutas para fins de 
Abastecimento Público: nº de 

pontos por categoria
(CETESB)

Valor de referência para o ponto de monitoramento, 
conforme metodologia estabelecida pela Fonte: Para o RS é utilizado o valor de 

referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a 
UGRHI nem ao município, somente 

ao ponto monitorado.

E.01-C - IVA - Índice de Qualidade 
das Águas para a Proteção da Vida 

Aquática: nº de pontos por 
categoria

(CETESB)

Valor de referência para o ponto de monitoramento, 
conforme metodologia estabelecida pela Fonte: Para o RS é utilizado o valor de 

referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a 
UGRHI nem ao município, somente 

ao ponto monitorado.

Valor de Referência estabelecido pela Fonte
(órgão gerador do dado)
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Parâmetro
(Fonte)

Valor de Referência para o 
Relatório de Situação

(Fonte: CRHi)

E.01-F - Cursos d'água afluentes às 
praias: % de atendimento anual à 

legislação
(CETESB)

Para o RS é utilizado o valor de 
referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a 
UGRHI nem ao município, somente 

ao ponto monitorado.

ÓTIMA
Praias classificadas como 

EXCELENTES em 100% do tempo

BOA

Praias classificadas como 
PRÓPRIAS em 100% do tempo, 

exceto quando classificadas como 
EXCELENTES

REGULAR
Praias classificadas como 

IMPRÓPRIAS em até 25% do 
tempo

RUIM
Praias classificadas como 

IMPRÓPRIAS entre 25% e 50% do 
tempo

PÉSSIMA
Praias classificadas como 

IMPRÓPRIAS em mais de 50% do 
tempo

E.02-A - Concentração de Nitrato: 
nº de amostras em relação ao valor 

de referência
(CETESB)

Para o RS é utilizado o valor de 
referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a 
UGRHI nem ao município, somente 

ao ponto monitorado.

BOA
% de amostras em conformidade 
com os padrões de potabilidade > 

67%

REGULAR
33% < % de amostras em 

conformidade com os padrões de 
potabilidade ≤ 67%

RUIM
% de amostras em conformidade 
com os padrões de potabilidade ≤ 

33%

Valores de referência para o ponto de monitoramento, 
conforme metodologia estabelecida pela Fonte:

[Nitrato] < 5,0 mg/L

E.02-B - IPAS - Indicador de 
Potabilidade das Águas 

Subterrâneas: % de amostras 
conformes em relação ao padrão de 

potabilidade
(CETESB)

Valor de referência para o ponto de monitoramento, 
conforme metodologia estabelecida pela Fonte:

Para o RS é utilizado o valor de 
referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a 
UGRHI nem ao município, somente 

ao ponto monitorado.

Valor de referência para o ponto de monitoramento:
Valor para Água Doce - Classe 2 e Água salobra - Classe 

1: 
NMP de coliformes termotolerantes ≤ 1.000/100 mL

Fonte: Resolução CONAMA nº 357/2005.

E.01-G - IB - Índice de 
Balneabilidade das praias em 

reservatórios e rios: nº de pontos 
por categoria
(CETESB)

Valor de referência para o ponto de monitoramento, 
conforme metodologia estabelecida pela Fonte:

Para o RS é utilizado o valor de 
referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a 
UGRHI nem ao município, somente 

ao ponto monitorado.

Valor de Referência estabelecido pela Fonte
(órgão gerador do dado)
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Parâmetro
(Fonte)

Valor de Referência para o 
Relatório de Situação

(Fonte: CRHi)

Valor de referência para o 
município:

≥ 90% - BOM

≥ 50% e < 90% - REGULAR

< 50% - RUIM

SEM DADOS

Valor de referência para o 
município:

 ≤ 10% - BOM

 > 10 e < 50% - REGULAR

≥ 50% - RUIM

SEM DADOS

E.06-E - Proporção de volume de 
abastecimento suplementar de água 

em relação ao volume total: %
Parâmetro em espera

E.06-F - População atendida por 
fontes alternativas: unidade a definir

Parâmetro em espera

E.06-G - Infraestrutura de drenagem 
urbana: unidade a definir

Parâmetro em espera

Valor de referência para o 
município, para a UGRHI e para o 

Estado de SP:

< 30% - BOA

 ≥ 30% e ≤ 50% - ATENÇÃO

> 50% - CRÍTICA

Valor de referência para o 
município, para a UGRHI e para o 

Estado de SP:

< 10% - BOA

 ≥ 10% e ≤ 20% - ATENÇÃO

> 20% - CRÍTICA

Valor de referência para o 
município, para a UGRHI e para o 

Estado de SP:

< 30% - BOA

 ≥ 30% e ≤ 50% - ATENÇÃO

> 50% - CRÍTICA

Valor de referência para o 
município, para a UGRHI e para o 

Estado de SP:

< 30% - BOA

 ≥ 30% e ≤ 50% - ATENÇÃO

> 50% - CRÍTICA

E.06-D - Índice de perdas do 
sistema de distribuição de água: %

(SNIS)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

E.06-C - Índice de atendimento com 
rede de esgotos: %

(SNIS)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Valor de Referência estabelecido pela Fonte
(órgão gerador do dado)

Parâmetro em espera

E.07-A - Demanda total (superficial 
e subterrânea) em relação à 

disponibilidade Q95%: %

(DAEE)

Faixas de classificação do Water Exploitation Index  e da 
ANA:

< 5% - Excelente

≥ 5% e < 10% - Confortável

≥ 10% e < 20% - Preocupante

≥ 20% e < 40% - Crítica

≥ 40% - Muito crítica

E.07-B - Demanda total (superficial 
e subterrânea) em relação à  

disponibilidade Qmédio: %

(DAEE)

Valor de referência para o município, para a UGRHI e para 
o Estado de SP:

< 5% - Excelente

≥ 5% e < 10% - Confortável

≥ 10% e < 20% - Preocupante

≥ 20% e < 40% - Crítica

≥ 40% - Muito crítica

E.07-C - Demanda superficial em 
relação à vazão mínima superficial 

Q7,10: %

(DAEE)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

E.07-D - Demanda subterrânea em 
relação às reservas explotáveis: %

(DAEE)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro
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Parâmetro
(Fonte)

Valor de Referência para o 
Relatório de Situação

(Fonte: CRHi)

E.08-A - Ocorrência de enchente ou 
de inundação: nº de 
ocorrências/período

(Defesa Civil de São Paulo)

Não há valor de referência para o 
RS. 

E.08-B - Proporção de postos 
pluviométricos de monitoramento 

com o total do semestre seco 
(abr/set) abaixo da média: %

Parâmetro em espera

I.01-A - Incidência de diarréias 
agudas: unidade a definir

Parâmetro em espera

I.01-B - Incidência de 
esquistossomose autóctone: n° de 

casos/100 mil hab.ano
(CVE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

I.01-C - Incidência de leptospirose: 
unidade a definir

Parâmetro em espera

I.01-D - Taxa de mortalidade por 
doenças de veiculação hídrica: 

unidade a definir
Parâmetro em espera

I.02-A - Registro de reclamação de 
mortandade de peixes: nº de 

registros/ano
(CETESB)

Não há valor de referência para o 
RS. 

I.03-A - Interrupção do 
abastecimento por problemas de 

disponibilidade de água: unidade a 
definir

Parâmetro em espera

I.03-B - Interrupção do 
abastecimento por problemas de 

qualidade da água: unidade a definir
Parâmetro em espera

I.03-C - População submetida a 
cortes no fornecimento de água 

tratada: unidade a definir
Parâmetro em espera

I.04-A - Situações de conflito de 
extração ou uso das águas: unidade 

a definir
Parâmetro em espera

I.04-B - Sistemas de transposição 
de bacia: unidade a definir

Parâmetro em espera

I.04-C- Proporção de água 
transposta em relação à 

disponibilidade hídrica superficial 

(Q7,10): %

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Valor de Referência estabelecido pela Fonte
(órgão gerador do dado)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera
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Parâmetro
(Fonte)

Valor de Referência para o 
Relatório de Situação

(Fonte: CRHi)

I.04-D - Proporção de água 
transposta em relação à 

disponibilidade hídrica superficial 

(Q95%): %

Parâmetro em espera

Própria
Enterococos UFC/100 mL: máximo 

de 100 em 80% ou mais tempo

Imprópria
Enterococos UFC/100 mL: superior 
a 100 em mais de 20% do tempo

Própria
Coliforme Termotolerante (UFC/100 
mL):  máximo de 1.000 em 80% ou 

mais tempo

Imprópria
Coliforme Termotolerante (UFC/100 
mL): superior a 1.000 em mais de 

20% do tempo

Potável

Não potável

I.06-A - Montante gasto com saúde 
pública: unidade a definir

Parâmetro em espera

I.07-A - Montante gasto com 
tratamento de água para 

abastecimento público em relação 
ao volume total tratado: unidade a 

definir

Parâmetro em espera

R.01-B - Resíduo sólido domiciliar 
disposto em aterro: ton/dia de 

resíduo/IQR
(CETESB)

Não há valor de referência para o 
RS. 

Valor de referênia para a UGRHI e 
para o Estado de SP:

 ≥ 90% - BOM

 ≥ 50% e < 90% - REGULAR

<50% - RUIM

Valor de referênia para a UGRHI e 
para o Estado de SP:

 ≥ 90% - BOM

 ≥ 50% e < 90% - REGULAR

<50% - RUIM

Parâmetro em espera

I.05-A - Classificação semanal das 
praias litorâneas: nº de amostras 

por categoria
(CETESB)

Para o RS é utilizado o valor de 
referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referencia não se aplica a 
UGRHI nem ao município, somente 

ao ponto monitorado.

Valor de Referência estabelecido pela Fonte
(órgão gerador do dado)

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

I.05-B - Classificação semanal das 
praias de reservatórios e rios: nº de 

amostras por categoria
(CETESB)

Para o RS é utilizado o valor de 
referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referencia não se aplica a 
UGRHI nem ao município, somente 

ao ponto monitorado.

I.05-C - Classificação da água 
subterrânea: nº de amostras por 

categoria
(CETESB)

Os valores de referência de 
qualidade para águas subterrâneas 
constam no Relatório de Qualidade 

das Águas Subterrâneas 
2004–2006, para cada um dos 

sistemas aquíferos do Estado de 
São Paulo.

Para o RS é utilizado o valor de 
referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referencia não se aplica a 
UGRHI nem ao município, somente 

ao ponto monitorado.

R.02-B Proporção de efluente 
doméstico coletado em relação ao 
efluente doméstico total gerado: %

(CETESB)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

R.02-C- Proporção de efluente 
doméstico tratado em relação ao 

efluente doméstico total gerado: %
(CETESB)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

R.01-C- IQR da instalação de 
destinação final de resíduo sólido 

domiciliar: enquadramento entre 0 e 
10

(CETESB)

Valor de referência para o aterro sanitário, conforme 
metodologia estabelecida pela Fonte:

Para o RS é utilizado o valor de 
referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referencia não se aplica a 
UGRHI nem ao município e sim ao 

aterro monitorado.

     0 < IQR < 6,0     INADEQUADO

  6,1 < IQR <  8,0     CONTROLADO

   8,1 < IQR < 10,0     ADEQUADO
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Parâmetro
(Fonte)

Valor de Referência para o 
Relatório de Situação

(Fonte: CRHi)

Valor de referênia para a UGRHI e 
para o Estado de SP:

 ≥ 80% - BOM

 ≥ 50% e < 80% - REGULAR

<50% - RUIM

R.03-A- Proporção de áreas 
remediadas em relação às áreas 

contaminadas em que o 
contaminante atingiu o solo ou a 

água: %
(CETESB)

Não há valor de referência para o 
RS. 

R.03-B - Atendimentos a 
descarga/derrame de produtos 

químicos no solo ou na água: n° 
atendimentos/ano

(CETESB)

Não há valor de referência para o 
RS. 

R.04-A - Densidade da rede de 
monitoramento pluviométrico: nº de 

estações / 1.000 km2

(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

R.04B  -  Densidade da rede de 
monitoramento hidrológico: nº de 

estações / 1.000 km2   

(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

R.05-B- Vazão total outorgada para 

captações superficiais: m3/s
(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

R.05-C- Vazão total outorgada para 

captações subterrâneas: m3/s 
(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

R.05-D - Outorgas para outras 
interferências em cursos d’água: n° 

de outorgas 
(DAEE)

Não há valor de referência para o 
RS. 

7,5 < ICTEM ≤ 10     BOM

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

R.02-D- Proporção de redução da 
carga orgânica poluidora doméstica: 

%
(CETESB)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

R.02-E- ICTEM - Indicador de Coleta 
e Tratabilidade de Esgoto da 

População Urbana de Município: 
valor entre 0 a 10

(CETESB)

Valor de referência para o município, conforme 
metodologia estabelecida pela Fonte: Para o RS é utilizado o valor de 

referência estabelecido pela Fonte.

O valor de referencia se aplica ao 
município.

0 < ICTEM  ≤ 2,5     PÉSSIMO

2,5 < ICTEM ≤ 5,0     RUIM

5,0 < ICTEM ≤ 7,5     REGULAR

Valor de Referência estabelecido pela Fonte
(órgão gerador do dado)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro
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Parâmetro
(Fonte)

Valor de Referência para o 
Relatório de Situação

(Fonte: CRHi)

R.09-A - Unidades de Conservação 
(UC): nº 

(órgãos ambientais)

Não há valor de referência para o 
RS. 

Valor de Referência estabelecido pela Fonte
(órgão gerador do dado)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

R.05-G- Vazão outorgada para uso 
urbano /  Volume estimado para 

Abastecimento Público: %
(DAEE / SNIS)

Não há valor de referência estabelecido para este 
parâmetro

Não há valor de referência para o 
RS. 
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6.3 Terminologia Técnica 
 

Para a análise dos Indicadores de Gestão dos Recursos Hídricos através do método FPEIR 
são adotadas as seguintes definições:  

Área crítica para gestão dos recursos hídricos: são as áreas que podem ser 
espacializadas e delimitadas fisicamente em produtos cartográficos (como, por exemplo, 
bacias, sub-bacias, trechos de corpos d'água, municípios) e que apresentam problemas em 
relação a temas críticos para gestão dos recursos hídricos (como, por exemplo, a demanda, a 
disponibilidade e/ou a qualidade das águas). Estas áreas críticas devem ser priorizadas 
quando do estabelecimento das metas e ações do Plano de Bacia Hidrográfica, as quais 
devem integrar o “Plano de Ação para Gestão dos Recursos Hídricos da UGRHI”. Ver 
também Tema crítico para gestão dos recursos hídricos.  

Bacia hidrográfica: é área de drenagem de um corpo hídrico e de seus afluentes. A 
delimitação de uma bacia hidrográfica se faz através dos divisores de água que captam as 
águas pluviais e as desviam para um dos cursos d’água desta bacia. A bacia hidrográfica 
pode ter diversas ordens e dentro de uma bacia podem ser delimitadas sub-bacias.  

Balanço: demanda versus disponibilidade: é a relação entre o volume consumido pelas 
atividades humanas (demanda) e o volume disponível para uso nos corpos d’água 
(disponibilidade, expressa no Relatório de Situação em termos de vazões de referência). Esta 
relação é muito importante para a gestão dos recursos hídricos, pois representa a situação da 
bacia hidrográfica quanto à quantidade de água disponível para os vários tipos de uso.  

Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos: base de dados para apoio às 
atividades de gestão, entre as quais se destacam: ações das Secretarias Executivas dos 
Colegiados do SIGRH; elaboração dos Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos; 
monitoramento dos níveis de efetividade alcançados pelas propostas e ações contidas no 
Plano Estadual de Recursos Hídricos e nos Planos das Bacias Hidrográficas; e 
acompanhamento da evolução dos processos que interferem na gestão dos recursos hídricos 
no Estado de São Paulo (São Paulo, 2013a).  

Dado: valor numérico que quantifica o parâmetro para o município, para a UGRHI ou para o 
Estado de São Paulo (São Paulo, 2013b).  

Gestão (ou gerenciamento) dos recursos hídricos: é a administração racional, 
democrática e participativa dos recursos hídricos, através do estabelecimento de diretrizes e 
critérios orientativos e princípios normativos, da estruturação de sistemas gerenciais e de 
tomada de decisão, tendo como objetivo final promover a proteção e a conservação da 
disponibilidade e da qualidade das águas.  

Indicador: grupo de parâmetros que são analisados de forma inter-relacionada. No caso do 
Relatório de Situação dos Recursos Hídricos utiliza-se o método FPEIR para se proceder a 
análise da inter-relação dos parâmetros do Banco de Indicadores para a Gestão dos 
Recursos Hídricos no Estado de São Paulo (São Paulo, 2013b).  

Parâmetro: identificação de cada um dos dados/informações que compõem o indicador (SÃO 
PAULO, 2013b).  
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Relatório: é um documento que apresenta um conjunto de informações, utilizado para 
reportar resultados parciais ou totais da execução de determinadas ações.  

No caso do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos, que, pela Lei estadual nº 
7663/1991, avalia a eficácia do PERH e dos Planos de Bacias Hidrográficas, deve ser 
apresentado o conjunto de indicadores de gestão de recursos hídricos e a respectiva 
avaliação, assim como a avaliação do cumprimento ou a proposição de eventuais ajustes nas 
metas estabelecidas nos PBH.  

Tema crítico para gestão dos recursos hídricos: tema que, por sua importância e/ou 
relevância para a gestão dos recursos hídricos (por exemplo, a demanda, a disponibilidade 
e/ou a qualidade das águas - superficiais, subterrâneas ou costeiras; a erosão; o 
assoreamento; as interferências em corpos d'água; as transposição de água entre bacias), 
possuem potencial para configurar situações de conflito e, portanto, devem ser priorizados 
quando do estabelecimento das metas e ações do Plano de Bacia Hidrográfica, as quais 
devem integrar o “Plano de Ação para Gestão dos Recursos Hídricos da UGRHI”. Ver 
também Área crítica para gestão dos recursos hídricos.  

Vazão de referência: aquela que representa a disponibilidade hídrica do curso d’água, 
associada a uma probabilidade de ocorrência, conforme estabelece a Resolução CNRH nº 
129/2011 (e/ou suas alterações). 
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7. Equipe Técnica  
 

Amaral Gurgel Engenharia Civil Ltda. 

Eng. Civil Msc. Breno Botelho Ferraz do Amaral Gurgel - Coordenador 

 

Câmara Técnica de Planejamento - CTPL 

Eng. Civil Fabrício Cesar Gomes, Coordenador do Grupo Técnico 
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